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DE AGRADÁVEL SABOR A LARANJA 

FÁTIMA • • PONTO FINAL DE LONGAS CAMINHADAS

CIDADE DO VATICANO. 9 
- <l: um gesto que tem por 
ol>ject.ivo promover e dinamizar 
a paixão mariana o que leva 
Paulo VI no dia 13 de :Maio á 
grande esplanada onde se er. 
gue o Santuário de F'átima. -
declarou, especialmente entre­
\'istrulo pela U. P. 1. para a 
A. N. 1.. o cardeal Fernando 
cento. ant!go Nunc10 Apostól:co 
em Lisboa. 

(Col'lti1tiM "° 7 .• págilNIJ 

OS PEREGRINOS AFLUEM 
• ��....,._.�w�•� • 

EM GRANDES GRUPOS À COVA DA IRIA _,,_._ .._,.-, � ....-......----- -� •• 

EM FACE DO ABRANDAMENTO DA TENSÃO ENTRE O LESTE E O OESTE 
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MADRID, 9. - «Fátima em 
19õ7, co,n os seus rosários, 43 
8114$ v1Sóes

1_ � SIUl.! profecia:; e 
os seus mi""Y'es. pode ser. para 
o cristão vacUante e para o Jw­
mem. e11simemiado, um raio de 
salvação» - escreve, em edito­
rial. intitulado «um.a Viagem a. 
Fátima», o vespertino «Informa­
dones». de Madrid. comentando 
a próxima visita de />rw./o V l á 
cova da Iria. 

Uma força inominável impele os peregrinos para a estrada que a F6 ilumina 

Só quem assiste a tal coisa pod<i vislumbrar um pouco o que se passa nestas almas 

PRELADOS 1 
F Á T I M A

BRASILEIROS 
c,r...,,,�....,tlr.....,...��� 

NA COVA DA IR IA  ENCRUnLHADA DO MUNDO ,.�...,� �...,,,...,_ � .... 

. * 

/Continuado da 1.• página) 

tecer, Junto á Capilin ha das 
Aparições, mais vertada ainda 
do que o seu vergar natural, 
sol> uma cruz tcsca, feita úe 
dois troncos entrecruzados. S0,-
11esei este símbol, de sacrlflcio 

s. PAUW. 9. - A fr,mte da p•­
ref!:naeão paul:sta ás Ccmemora�õ,s 
do Cinquent<marío cll.s Apa1ições e; · 
htima. r�gu, amanhã para P.ntu­
et,I de a,lão. o cardt'al-arc?iJispo 
d;, S. Paulo, D. Angelo R-06&1. _

1 

1.ANI1·, 

BELO HORIZO::STE 9. - AO& pe- -------------.! 
re,;nno, de M.na.s Gera:.$ qUe ja 

&! M A D R I D ""ncontram em Pc-rtugal juntam-�. 
no dia 12. em Fátima. o arcel>:spo 
dt- �lo Horiwnte e o prelado au,a- ' 
hr da arqu1d1ooe.se. 

Entre b.rt.siJeiros e portu1Jueses. a 
r:,eregr:naçáo organizada em '.Minas 

1 

C-eais soma oitent<1 pessoas. -
<AITTJ 

���� 
1 

ENCONTRO
i

ECU M É N I C O , 
(Collfinuodo da 1.• página) 

E acresce11tou: «o que é n� 
ceseár,o é a caridade sem pre­
tensões, a identidade de fé e a 
subnussão à ordem e86Cnc!al 
ciesejada pói- Cristo .,ara a sua 
JgreJa.» 

SEM CORRESPONDENTES 

ESTRANGEIROS 

.l!A DRID, 9. E>pec,al para. o 
«Diário de Noticias» i .Vo prj­
ximo fim de sem.a na Madrid Jt­
cara prattcamente sem corres· 
ponden te., estrangeiros. Razao: 
A m4ioria estará em Fátima a 
fim de Jazer a cobertura da pe­
regrinação do Papa. Paulo V l ao 
sa11tuário Mariano. 

Por sen tw·no, o católico Kho-
1·en lembrou a h1St.Ó1'1a da sua 
ritreja. - separada deSd.e ha 
.cli100 séculos da Ig!'eja Arménia, 
com sede na At·ménia sovitt,­
ca - e agradeceu ao Papa <>s 
�eus esforçO,', 'com ,·iste à unl­
dade dos cns,ão.s. 

Fátima, ao cou.cen.trar e1n s, a 
ate11ção de tod4 a Europa e a.e 
quase todo o mundo d1?1>uto á 
peregrinaçllo de Paulo V 1. con­
ceutra, e o n  s eqUentem.en.te. a� 
[1randes «forças» do ;omallsnw 

1 
ocidental. '--------

TRÊS BISPOS 
DE  MOÇAM BIQUE��� -� -- � .. Em u-oca. de um prec1o.so Cá· 

!ice que lhe foi oferecido Por 
Paulo VI. o chefe da Igreja 
Armén:a da Ci!ieia e do L!ba­
no ofereceu ao Santo Padr• 
uma Cruz Peitoral, que o Swno 
Pontiflcc ,mediatamente colo-
c
<>� Cll.tólico parte na qu:nta­

.Jelra. depoSs de te,: vi8itado as 
pr.ncipa!s BasilicaS de Roma e 
de ter con!erenciado com fun· 
c1oná.r1os do Vaticano no � 
=tar:ado para a Unidade Cris­
tã - (R.). 

. participam nas cerimón ias 

Paulo VI  irá à Guale· 

mala ? 
CIDADE DA OUA'IElliALA, 

9 - o Paoa Paulo VI será 
co:iv,dado para ir á Ouatema. 
la no prox!mo ano. a fim de 
abençoar o santuário dedicaóo 
ao Papa P10 X, anunciou o a,.. 
cebisp0 da Guatemala. monse­
n!>ci· :\Jt\r .o cararlcgo 

O prelado guatemalteco. que 
lra amanhã a Rema. disse que 
& ocasião é or<:pic'.a para o 
convlte ao sumo Pontif:ce, que. 
lembrou. de,·e assístir na 00-
lombia ao Congresso Eucarí.S­
t:co de 1968. - <F. P.l. 

�'&,')$ 

L O U R ENÇO 11ARQU.E5, 9. - O 
ei>i5c�pado dJ" �iooa.mbtque g.er& re­
p:-e�ntado POr três I>reiado.:, llt\ et.rl­
mon·l&- da. reccl)C4o d.Ô Paoe. Paulo Vl 
na. Covt1. da. Iria e n.i.s solenldades 
c:cne:no:-at:va� do Cinquentenar:.·�o das 
A.pa;.·JoOes de. Vir.ie:u 

1 
T: .. t.tw.• <lo 1>4>0 a� P,rto Amella. 

D José dos �ante$ Garc:a. do b�spo 
e;., Inham oone, D. F.:n,..to O<>nça!VéS 
co...,ta. e do b�po de V!:u. C9 b�a! .. D. 
Eu�1CO D!o.s �ogue!:-a.. 

O bb:?O de Inh8.l'ltba.ne �uiu Já 
PQ.ra r..�sb.:::'1-. nor via tterea. C ANI > 

O AVIAO, 
QUE TRAl'iSPORTARA 

SUA SANTIDADE 

aterrou ontem em Monte Real 
&.a.rã já. prE't')3":"Sj,,O o bt'!"':'Cactr '" rcC'\­

:-e,�1e,, da. 'IAP QUE' t.;-o..n.:s.\'>O,rt.:1,.:-á de 
R,tm.a. para Monte Rett!. no J'(!'Ox;:no 
dl<I. 13, sua Santidade o P<>.pa Pau-

1 ;o VI. 
Este 9,vJM> eíeot.uou ontem e.!guna 

�oos soOre Fa.� o Monte Real. em 
cUj-11 base aerea atettou e des.oo1ou a 
titulo de exiper1encla. 

e vi que não era grande o mu­
nus. Mas a sua Idade é enor· 
me: 

- Que alliçã<> ou que mi· 
lagre para agradecer a traz 
aqui, boa mulherzinha? 

- Nada, meu senhor. Sio 
os pecados do mundo. Rezo e 
peço pelos pecadores. 

Não ó este o comum do pe­
regrino, desinteressado, em per· 
felt<> •SPlrito de sacrifício e 
elevado misticismo. Na genera- · 
lldade, o ptregrino reza e pedJ> 
por si e pelos seus, que o mes­
mo é dizer pelas suas afl içiies. 

Um mar de s ú p l i c a s  
e um abismo de silên­cios volivos 

o homem que interroguei, 
um pouco mais ldiante, veio 
duma freguesia de M onçlo 
(M onção!) até aqui, como ac;:­
bei de o deixar, ools ainda ti· 
nlta que dar, de Joelhos, as 
prometidas voltas á Cova da 
I ria. Exausto, com uma camisa 
encharcada a pregar-se-lhe ao 
tronco - a chuva começou a 
flagelar os peregrinos -, trans­
POT'ta ao colo um 111110 de qua· 
tro anos, bem enrolado este em 
abrigos. A palidez do r09to da 
criatura fez-me sus11oltar li& 
sacrifício ainda maior: partiu 
a pão e água e assim acaba de 
chegar. A vida do  filho vale 
Isto e ainda muito ma,s. 

Mas houve muitos outros que 
não me responderam. Fi,eram 
voto d& não falar. Em sílênc,<>, 
sem uma oueixa. sem um ai, 
sem uma palavra, resistindo a 
todas as solicitações e a todos 
os impulsos, percorreram cen� 
tenas de quilómetros para aqui 
chegarem. A estes, a muitas 
centenas destes peregrinos, nem 
para a satísfacio duma neces• 
sldade vital as suas bocas se 
abriram. 

Fátima é isto: ...,, mar de 
suplicas o um abismo de sllên· 
cios votivos. 

O ministro do Interior 
esteve no Santuário 
Esteve hoje, de tarde, &m Fà· 

tima o ministro do I nterior, 
acc>mpanhado do seneral Fer­
nan<to de Oliveira, comandan­
te-geral da P. s. P., e doutros 
funclonáríos superiores do seu 
Ministério, a inteirar-se da 
marcha das obras. 

Fátima representa i.ma Singu­
lar mensagem ,·eligi<>sa e sobre,. 
natural. O BISPO DE VISEU 

o pensamento mocter>io rejeita 
- mcluindo certos sectores d<> 
catoltci3mo - tu.do o que é so­
l>renatural. A c1·ise que se dese­
nha. qua,u:l-0 examinada em. pro­
fundidade. náo é a do cel.íbato. 
da limitação da lllltalidade. nem 
de estruturas furid.icas e discipli­
nares, ou de obediência. 

AO "D I Á R I O  DE NOTÍCIAS:' 

O verdadeiro problema rad.i­
ca.-se na concepção ractonausta 
da vida e da rellqião, privalUl-0 
uma e outra de todo o nntido 
e transce11dé11cta. 

A VINDA DO VIGARIO DE CRISTO 
é uma graça extraordinária 

À Vla9t'.W. <!ó' P.011lf/jCe !fU'tr.ha. 
neste conte::to. a forca de um 
�iml>Olo. co,n mn gesto, Paulo VI 
quer. uma ve: mal$. proclamar. 
defender e manter uma d-Outri­
na. A l greja e os seus filhos vi­
vem e altmenta1n-se de valores 
que transce11.de11i a limitada expe­
riência e capacidade dos se11ti­
dos. 

benéficas são cujas consequências 

humanamente imprevisíveis 

Co111<> ensina s.  Paulo. os tus­
tos - os Jléts - vive1n na fé, 
q1uzndo nnttto, evitam. delibera­
damente. os aspectos sobrc11atu­
ra# do Evangelho. foca,uio <ipe­
nas o seu con:eúd.o social e Ji..u .. 
mano. Quando ta11tos 111.enospre, 
zam qualquer pre5e11ça do sobre­
natural no Jfttndn. e nt1o que­
rem ouvir falar de müagres e 

aparl('Ões, interpretando todo o 
fe>r.ónteno divino segundo as leis 
de uma sociologia e de uma psi­
cologia insu/ielentes. Quando. e11-
fim, a det,oção a Marta tende a 
ser desvalorizada e afastada. 
Paulo li I a;oezha a.os pés da Vir­
gem de Fátima - lição e:r:tra.or­
dlnárla e silenciosa.• - r AN 1). 

VISEU. 9 - Entrevistado para o 
«D:àrio de Notic:as». o sr. D. José 
:Pedro da s:iva. ,·enerando bispo 
desta diocese. acedeu a cazer algu­
'mas declarações scbre o grande acon­
,ec!menro que é a vinda de Pau!o VI 
:t<> Santuário da Cova da Iria. D:sse­
·nO.S: 

«Penso que a vinda do Santo Pa­
dre a Fatim9. e uma graça exb."l\or­
uinár:a. cujas con.sequências beneti­
cas são hwnanamente Imprevisíveis. 
Vem o Vlgimo de Cristo confiar a 
Nossa Senl1ora de Fátúna os p1·001e­
mas relacionados com a Paz -no 
Mundo. Este gest.0 do Romano Pon­
'tiflce é. na sua humlldade, a mais 
alta proclamação de que a Paz. a Paz 
Cri.�ti. na Justi�a e no Amor. não 
Pode conseguir-se apenas por meios 
humanos. embora Indispensáveis. Su­
perar o egoi.Smo dos homens -:- sa-1---------------1 bêmo-lo pela Teologia e também pe­
la Hlstór'.a e pela experiência. no Que 
a nós próprios se refere - nao é pro­
blema que pO'Sa ser resolvido a ní­
vel puramente humano. AS palxõ�s 
desordenadas. 11a presente ordem 
histórica.. são reaJ;daqe pennanente. 
-contra a qual, mesmo que exista. 
não basta a simples bOa vontade. A 
,:,onstrução da pn, conquista de to­
das as horas. e impensável sem o 
respeito pela lei mo,a1. E esta nã,o 
pod? conhecer-ée em todas as su.as 
tmplica<;ôes, nem muito menos cum­
prir-se habitualmente sem um auxi­
lio especial de Deus. a uxillo que. no 
plano da. Redencão. supera. as exl­
gênc!as humanas. Não apareu ex­
'Pll.citamente na mensagem de Fátl­
lna, em oonsonanc!a com o que a 
$agrada Escritura nos d:z. serem as 

PALAVRAS 
DO CARDEAL CENTO 

(Continuado da 1.• página) 

,Pelo menos um milhão de 
peregrinos - prosseguiu o car­
deal cento - estará. ali pars. 
recebê-lo com filial ansleda(\e. 

Mas, como não há distanc:as 
entre as alma.s, quem p()derá 
contar todos quantos estarão 
ali com el·e em espit'ito. uniudo 
com. as suas as noss!ls p1·6prlat:: 
e hun1i!des. fen·orosas. ora�õe.,? 

Nunca talvez tera hav'd<>. a 
erguer-se para o céu. uma uniã<> ������ 
tão perfeita como a que vai re- � A h

A - t ' } •  �gista,·-se (em Fátima) en�re o � ençao apos O 1ca � Vigário df Crist<> e ) totalidade � d . � dos crentes que pe ... em •a lll\7· � para os esport1stas � Interna para a IgreJa. a paz !i!í 
� c:v:l e soct.al para o mundo» a i . íf1 Ma.r:a Santiss;ma.» - !ANI). � portugueses C para � 

�''"''�"S:O�E I RO 
1 «Mundo Desportivo)) 1 

O B R I G A 0 
Agraáecendo a mensagem Q; 

Eduardo Gomes 

[NTRf OS PfRlbRINOS 
RIO DE JANEIRO. 10.- Partem 

hoje para Li.8lloa, a fim de partici­
par 1tas comemoraç6es do qutiuiua­
gésimo aniversário das apariç6es de 
Fátima, o brigadeiro Eduardo Go­
mes. antigo ministro da Aeronáutica, 
e ;·ua irma. D. Ella11e Go111es.­
rASI 1 

�ravés do jornal «Mundo Desr,o--­
tivo», fora enviada ao santo Padre 
pelos ;ornalistas desportivos 1)0rtu­
gueses, o Papa, f>OT intermédio do 
cardeal Cicognani. seu secretário de 
Estado, confiou ao Cardeal Patriar­
ca de Lisboa o encargo de aora.decer 
essa ,nensaoem e de tra.nsmitfr aos 

;ovens desportistas 1)0rtugueses e ao 
jornal «Mttnd<> D0$1)0rtivo. a benÇão 
apostóllrn. 

guel'ras consequência do pecado e a 
paz Cbra da Justiça. vi,•lficada. pela 
caridade nas rela.çõe.; dos 110,nen.s 
com Deus e entoe si? E' esta paz -
1 paz prometida. em P'atima - cujo 
nome é conversão a Deus com tudo 
o que esta expressão supõe e exige. 
que o S'.tnto Padre. e nele toda a. 
Ig:·eja., vem humildemente :mplora1· 
:, Prínc:pe da Paz. por iotercesaão 
d� Sua �Iãe S;1m!si.ma. R.ainh:i. da 
Paz e Mãe da Igreja.» 

�����' 

I OS PORTUGUESES � 
� de lodo o Mundo � � enviam flores 

Continuam a ch,egar conata.nttme,i­
tt a Ltsboci, 4e on.d.e .são tran.sport'l­
d4S po.rq. a C01:â d4 trta, jl01't$ para 
orn.a.menta.r " ·Sa.ntu4rio d.e Fátima, 
durante a. gr(lttde comemora.çáo do 
cin.qttentenário. en.t:i4d.as pela.$ comu­
nld4des portugut&a.s radicadas no es­
trangeiro. 

Até ontey,i 16. •• tln/r.am ,09J$t1tdo 
ofertfUJ do/ 1>�tug1iues de s. Paulo, 
onde as flores foram angari4<f<M por 
um.e comi1sdo a qm r,rtoidlu o Car­
dtctl-Arcobl•po D. Agnelo Rossi, • 
tambtm ct,os d<t mi.,140 de sant1> Ma­
ria d,e Ntima, na Argentina; do Peru, 
Muniaut, a':>ron..to. llamburgo. Rt­
pu�líca Democrática do Congo, Sin­
ga.pura., Manila (Filipinas). Sid11.ttJ 
(Au.,tr,!114). San Diego (Califórnia/, 

Paris e llio d.e Janeiro. 
Dutu notas interessa.-ntes: a oferta 

d.os ',portugueses de Toronto é do va­
i:,,- de 25 mil e$CUdo$: os portugutsc, 
do Congo, na impossibilidade de po­
túrtm mandar Jlorts dc3tc país, /fat.­
ra.m um.a. su.bscriçáo entrt .st e tmvía­
ram o tlitl.herro a Lfaboa. a fim de o.s 
/lores parct e: Virgem, ..,férem aqu.í 
a.aquiríàa$. 

Tamõém i4: chegaram a Lisboa, e 
algumM /Ma.m m.esmo dnviad.43 para 
Fáti1"a, /U>res li.e t:>das as prOVfncl<u 
ultramarin.43 e do arqutpélago do.s 
Aço,·e.t. 

Hofe � 4tn4nh.4 &do t"1)era:d4s vdNas 
outru ofertas. 

��'.\���� 

O "EXÉR·CITO" 
DA I NFORMAÇÃO 

Numerosos c,peradores d a  Rádio e 
TV e ti.o Cinema de todo o Mu11do, 
e ai,uta iomaliStas e fotógrafos e 
operadores de transmi$siio de Joto­
gra/!as, começaram ontem a chegar 
a Lisboa em diversos aviões. a. ,nato­
ria dos quais transportand-0 aoun­
âM,� m4.terial d<> mais moderno 
que e.,:i$tc. 

Alguns destes operadores e repór­
Ures tran,9fJOrtam auténticas esta­
ções de rádio e de transmissão de 
fotogra/itls. como as equipas das 
agéncias ncticiosas americanas un.1. 
ted Press Jnternational e Assooia:ted 
Pre,s, que faz&m deslocar a Fátima 
brigadas c<m,plet<u de téenicos. 

E11-tre as brigadas de rádúl onten, 
ohegadas ao nosso aeroporto de$ta­
ca-se uma da N. B. e., dos Estad<>s 
Unidos, munida de equlp!lmento de 
televisão a cores. 

Neste \"00 o «Ca.r&vt'.:·!en da. TAP !01 
cdm<U.\<lado 1>eio Mplt� Hun,bttto 
Andrade Delgado, 1.ll1l. cl:is ma.!a cxPt­
r1en.tes e haibels oUotoe dê «Oara-vel­
!1t1 da TAP. e pelo cap.ttão F�nc�ttõ 
Amado do. Ounha, :e.vendo como co-, 
-1>H.oto o o,>.oltáo G,aoo.. Afluir continuo de gente por t�as as estradas que levam a Fátima 

1 
��,���'%.� 

1
Missa de accão 

1 de graças · 1 

1 no Hospital de D. Es· j 
tefània, onde faleceu a 

vidente Jacinta 

Em unJão com os po:·tlr.'\no. <1• 
Co<a. <!3 Ir:a. é re211c!a. m!$$3. <!e a.cçiO 
de trrt,tas no proxlmo sab>do, M 9.30, 

'

I 

n. cape:a. d.O Hosptt.6.l de D. Jüt.d4'-· l Ul& Qtfc1a.rtt. o 01ctre Vtto:- F:-an.co. 
ce.p�lão 

· 
che!e dos HCS!>�ta�s Civ!s dt ' 

1 

L!gbo& e assl&t.f.nt.e na.ctonal da As&o,. ' 
ctaoão C'.1.toUoa dos ProftS!ton.a!s de 
Enfemlagem � Satlde. &te �n;-e!o 
acto ie:n l>O:" nm tambén1 �vooa.1· a 

toa? pa.:�cu o� u�t.mo.s dla.3 da. &U.a 

O sacrific!o da mãe e compensadc> pela C41rteza de que Nossa Senho�a 
velará pelo futuro do filho 

Na 101;ga11a dos caminhos a F6 não ofusca a necessldado de dar 
sentido prá tlco à Jornada 

o ª"''° a Jacto da T. A. P., um «Caravellc», que transportará o Pap a Paulo V I  de Rema pJOra o •eroporto de Monte Real, no dia 13, e QUO 
foi rncdificado no Interior para receber o Sumo Pc>ntifice 

1 
ange!·ica. .C!gura. da. v!d,;n.te Jac!nte, 
que nu�na en!e:ma:-ia daoue�e ho.,p!·

, 
1 

b:·,,.-� ,·!d� terrena. Com.o �-:- �a�. J<1.� 
chnta. fa:e-c,u e.:! e,."ll. 20 d� Fe�e.:;�:.:·o 
d• ·920 A foroa da eS!)erança move estes corpos e almas 



( 

.. 

., m�, :c:1Hcu« n 11 :s: 111:n n: :mmm n 11111:: 111m:c HUCGll:11 :c:cr::mrn1111m:11r:mc: m:::,�üe: ::mm:�' · 

OJ, três videntes de Fátima em 13 de Outubro de 1917. Oa esquerda para a direita: Jacinta, Fra?· 
cisco e Lúcia 

. 

A SENHORA 
"MAi� BRILHANTE DO ODE O �OL" 
-

TAMBÉM �E REVELOU EM LISBOA? 
Flitl1na, ltt>Je e11cl,e o Mun­

do -estamos a senti-lo nestas 
horas mais e ,nelhor (fUe e11, 
quaisquer outras. 

Arites, 1)0rém, que enchesse 
a Terra toda, qu:e se tornasse 
efectlv!l1nente «Altar dO Mun· 
ao,,. ho11ve uma porção de Por­
tugal que logo, através de u""a 
das villelltes, a pequenina Ja,. 
cinta Marto. oornpartfl/wu do 
t!U$téri0 da mensagen� da Se­
nhora, e essa porção de POT· 
t ugal foi UsbOO, cabeça e mãe 
de toda-, as terras portwguesas. 

LOgo "ª pri1nelra aparição, 
aflrmaro.111-no sempre os videf1,o 

tes, Nossa S e n1' o r a  anun­
clou-Ut.e.s que em !,Teve levanci 
para o Céu o FTan.cisco e a 
Jacit>,ta. Só Lucia ficaria vlV!I. 

atendido este seu desejo, ,,.. 
nhtima das casas abastadas se 
lhe abriu, dado o estadO· da 
sua doença, que todos tinl,am 
como contagiOSa. 

Por fim, e depois de muito 
bater, e,n vã.o, a várias pOTtas, 
co�ldu alo;amento no '()Obre 
orfanato de Nossa SenltOra dOS 
Mil.ogres, na Rua da Estrela; 
n.• 17, onde, gr�as aos cari-

;J��� Kr�r:=-t,.
ª 

P,s:i,r,i: 
cação Godin/io, logo se sei,ttu 
co,no em família. Ao orfanato 
passou a ch4mar a «Casa de 
Nossa se11h0ra de Ftitlma» e 
<i superUJTa a tratá-la por •ma­
drinha». 

A madre Godlnlw fazJa 0011-
fidêllCia.i idênticas ás• aue na 
Coi,a da Iria conw.nicava ao ir· 
mão e ci -prima. 

Nossa S$1•lwra, dizia a ve­
(fl<ena vúknte, ter-1/te-d a1111re­
Cido 1w orfanato mais de 1im.i 
vez. 

Indo a superiora, a «madri­
nha», visitá-la certo dia, a pe­
que,ia Jacinta pediu�: 

TESTEMUNHOS QUE EVOCAM 
OS ÚLTIM·OS DIAS DA ZAGALITA 

N-0 HOSP ITAL DA  �oNOEMõRirn 1
«Era l>Onita. Um a1t;o. Vi-a. 

pela prbneira vez,, quando da 
sua entrada 1IO ho$pltal de D. 
Estefania, quando passava aci­
dentalmente por u11' dos cor­
redores e duas en/enneiras me 
ch41nara11' a atenção para o 
facto, dlzendo-1ne que estava 
ali a «pastorinha Jacinta». Es­
,ireUei e, eit que iá conhecia o 
relato dO niila,,re pelos ;omais, 
senti uma gra1<de temura e dó 
ao ver a '()Obre' criança impasst­
vel11umte, de olhar io1tgtn<1tt0 
meia deitada sobre a · cama. 
apesar da tortura do mal que 
a afligia» Estas palavras per. 
tence11, a alguén, que c0nlt.ece1t 
a 'l)idente Jacinta. Tein hOie 72 
anos. Servente dos Hospitais 
Cims de Lisboa, Manttci Fer­
nandes prosse(111e: 

- Quis Deus que fosse eu e 
-u11• c<Lmarada jtí falecido, cufo 
nome de momertto 1<ão 111e ocor­
re - ilÍ pa.�saram quarenta e 
:iete anos que pe$am tanto na 
,nemória ... -, quem, 110 dia- em 
(fue a linda pastorfaha foi trans­
portada do res-do-cl«io ao 1tos­
,nta1 para o 1.• a,<dar, servido 
e1ttão por 111na ewaàa em cara. 
cal, a .ttm de ser operada, rece­
bet110S, na nossa qllOl.idade de 
serventes, a incumbência de a 
fazernws subir de maca. Fize-
71W-lo com ,,.uitas cauteL:is. Era 
a pastorinha .. .  

Mora 110 Bairro da Brandoa, 
numa casa humilde, vróxhno àa 
Aniadora, o ex-servente dos 
1/ospltais Civis de LisbOa que, 
en, 1920, assi.stiu a este episó­
dio rewcíonado com o tnterna.­
,nento de Jacinta 110 hospital 
de D. Estefania. Tem 1m� sor­
riso tri3te. 

-Nunca fui muito crente, 
mas este caso, q11a11do o recor­
do, choca-me prof11ndament,:. 
Eu transportei ao ombro mna 
santa. Que Deus. pelo serviço, 
me dl o per'düo dos 11,e1is peca­
dos ... 

Outra testemunha vi­
va : o prior da fregue• 
sia de Santa Engrácia 
recorda ter presidido 
ao funeral de Jacinta 

A reportagem do •Diário de 
Notícias• /Oí e11contrar o rev.• 
padre José dos An;os Gaspar 
Borges, 11atural do concelho d.e 
.AUió e desde 1911 residente em 
Lisboa, o qual é outra das teste-
1nunhas ainda vivas <Jlte C011IW-
ceu de perto muitos dos ponnc-
1wres relacionados "°"' a vi-

dente Jacita. Em 1920, aquele 
sacerdote ocupava já, "ª igreja 
paroquial da Freguesia dos A"­
;os. o cargo de coadjutor, s�1ido 
então prtor da nu:smtt o rev.0 
nionse11h0r dr. Pereira dOS Reis. 

eontar1ios o venerando paro­
co ter sido ele que,1,. no come­
ço da tarde de 24 de Fevereiro 
de 1920, r e c e veu a t11cum­
�icia. de presidir ao fune­
ral de Jacinta até á estaç{ÍO do 
Rossio, por determi11�ão do 
seu prior. Eluclda-11os que cho­
via quase tOTrenctalmellte e 
que foí grande o acompanha,. 
mento, que calcula em muila$ 
centenas de pessoas. O cor})O. 
deposltadO 11,(lquele local, segtti­
ría pouco ,te.pois, pelo caminho 
de ferro, para Vila Nova de 
Ourém, onde deu entrada no 
jazigo do barão de A,valázere. 
1..ais tarde transladado para o 
cemitério de Fátima. 

O pároco José Gaspar B01'-
11es acerittta ainda: 

.-AssiStt, ao lorigo do per­
curso efectuado entre a igreja 
dos An;os e a estação do R-Os­
siO, a verdladelras e pu11gentes 
ma11.ifest� de fé por parte 
da multidão de fiéis, que, não 
Obstante o rigor da chuva, ar­
rostOtt sem dar por Isso com 
esse contratempo, incorpora, .. 
d<rse 1,0 prést,to. muitos pe­
dindo iá, em preces te=osas, 
a tntercepção de Jacinta ;unto 
da Virgem. Trls dias e melo 
o corpo da vidente etteve de­
posita.do na casa do Despacho 
da Irmandade do S. S .. na igr.s­
;a dos Anjoo. Veio dlrecta11ie11-
te do hoopitaz de D. Estefania, 
loqo apóS se ter verificado e, 
falecimento da «pastorinha». 

E, noutro passo das suas de­
clara�s para o «Diário de No­
ticias,,, o rei,. ,:rlor da 1regue­
sia de Sanl a Enprácía, onàe 
permanece desde 1932 no exer­
cíctil'-dessa fw1ç1,o eclesiástica, 
refere: 

-JIÍ vai l0119e o tem,po, mas. 
apesar dos meus 83 an.os. os 
factos que evoco são ab8olu.­
tamente reais. De princípio, 
q1.ando se oomeçou a munnn, 
rar o aparecimento da Virge11, 
aos pastorinltos de Fátima ilu­
di fonmtlar qualquer comentá­
rio a esse respeito. Modifiquei, 
pouco del)Ois, a minha Optlt;áo 
e relato este facto que obrou 
o mJlagre de eu crer que tal 
ttvesse acontecido, além de ou­
tras razões 1,)0derosas, que mais 
vieram enrai.::ar espiritualmente 
esse meu c01iceito religlooo: pro­
cedia-se tí soldagen• do calxao 
de Jacinta, e,n plena Casa do 
Des�Jw, <mde a 1mia se ell­
cor,trava depoSitada, com vista 
IÍ satda dO frtnerta. A vident.3 
padecia de u11,a enfermidade, 
SU-'lceptivel de provocar cheiros 
1v.i11-SCa.bu11dos. V erlfiquei aue 
o corp0 de Jacinta mio cattsa­
va o mínimo odor pes!ilc11to. 
um milagre ac011tecera. Ela 
padecia de uma pleuresia pu­
rulenta, a qual lhe origirtOI, u 
morte. 

O corpo de Jacinta 
foi encerrado na Ca­
sa do Despacho, du­
rante três dias e meio, 
para subtrair as suas 
roupas ao assalto pie­
doso da multidão de 

fiéis qu� ali acorria 

d� ;:;u;li'��.i�:� ,::r:.

o quarto que· Jacinta ocupou no Convento de Nossa Senhora 
dos Milagres de Clarissas do Desagravo, na Rua da Estrela, 17, em 
Llsboa, A imagem, recolhida ontem, mostra uma freira daquela 
congregação junto da cama onde a vidente permaneceu, doente, 
algun& dias, antes de ser Internada no Hospital de O. Estefânia. 
Vestuário e objectos usados pela pastorlnha à hOra da morte encon-

tram-se ali religiosamente guanlados 

casa do Desl)Q-0/W da respectl­
va igreja. 

os fléiS, durante aqueles três 
dias de romagem, persistira,,. 
em faur «bicl,a», quer ,w i11,o 
tetior dOS corredores do templo, 
q1ier ;unto <i porta da igreja, 
co11tinuand0 a forn,ular senti­
das oraooes. 

A propósito do estada dO cor­
po de Jacinta, esclarece-se que 
António Rebelo de Almeida, 
que foi encorregado pelo dr. Pe. 
reira dos Reis de guardar e 
defender o COl'pQ de Jacinta 
dos q11e lhe querian, tocar e 
c.té arra11car ped<lçOS dO fato 
e de cabelos. te,. e,r, 11 de 
Junho de 1934, ,,ara o trabalho 
do sacerdote atemdo dr. Luis 
Fischer. o seguinte depoimen­
to: 

não queria que nenhuma 01itra 
criança se sen.tasse ao pé dela. 
Preferia ficar abstracta, olhan­
do, através da ;anela. oo «as­
tros». Ao visiQnar qualquer mi.­
vem, de repe,,te ficava transff­
g1irada. Quando estava só, cha­
mava por quolquer enfermeira 
para lhe «mostrar» Nossa Se-
11hora, sUrgtda, num manto de 
luz. entre as núvens. Naquews 
dezoito dias, o tempo sempre 
se mostroii habitualmente ene­
voada e chuvoso E Jacinta ti­
nha frequentemente, ao fitar o 
céu, estes arrebatam,1mtoo lumi­
nosos. A última noite em que 
permaneceu viva - morreria 
hor� depois... - ;,assei quase 
lodo o te,npo ú stia cabeceira. 
Levo11 a noite a pedir-me tígua, 
E. apesar do seu sofrimento ser 
grande, nunca lhe ouvi qual­
quer quei$Ume de dor. E até ás 
sete horas da madrugada assin, 
foi. 

O depoimento d a  ou­
tra e n f e r m eira: «A 
criança passava o tem­
po a olhar o céu . . .  » 

Recorda-se de tud-0 quanto 
aconteceu, como se fosse hoje. 
D. Leonor A.ssw,ção de Almeida 
ten, presentemente 70 anos, ha. 
bltando com o fiJ.ho, a nOTa e 
dOis netos. na Rua José Estê­
vão, em Lisboa. E' a segunda 
das enfermeiras ainda vivas q11e, 
mais directamente, tratara,n Ja,. 
cinta 110 Hospital de D. Estefd-
11ia. • 

- A cria,,ça passava o tempo 
a olhar para o cétt e, IÍ vista 
de núvens no infinito, tra11sfor­
mava-8e. Ficava agitada, excla­
mando: «ser,lwra ,mtermeira, 
venha ctí ver a N o s s a  Se­
nhora ... » 

JIÍ se ref<mnm, há quatro 
anos. deixando a profissão que, 
durante quatro décadas, ex­
ceu. /mpossibUitada de se des-

«Parece-me estar a ver o an­
;1n1,o. Deítadi11ha 110 ca/xcio. 
parecia viva, com os ltibiOs e 
fl/.ces cor,de-rosa, bellssima. Te-
1ih0 visto muitos 11,ortos peq11e-
1ws e grandes, mas mna coisa 
nunca me acor,teceu. O c1,elro 
agradável que o corpo exalava 
ttão se Pode explicar natural­
mer,te. diga-se o que se disser. 
o mals íncrédttlo não poderia 
duvidar. Pe11.se-se no cheiro que 
sal 1nmtas vezes dos cadáveres. 
que só co1n 1nuita repugnancia 
se pode estar perto detes. Ora. 
� pequena estava morta há tris 
dias e meto e o seu cheiro era 
como o de un, ra1nalhetc com­
posto das mais variadas flores. 
o m,mero de vt.sitantes que de­
seiavam ,;er a criarica era gran. 
dissllno ... F.u n,1o deixas-a cor­
tar relíquias; 11este p01tto fui 
irremovível. Quattdo a qente 
cliega,;a diante do caixão era 
um entllsíasmo. um.a admira­
Ç<fo. uma loucura.» 

A ENFERMEIRA O. AURORA DA COSTA G O MES: «Quando es­
tava só, chamava por qualquer enfermeira para lhe «mostrar» Nossa 

Senhora, surgjda. num manto de luz, entre as nuvens» 

tame1'te até ao fecJw.r do cai­
xão de chumbo. Coisa ta,ito 
mais notável viSto o cartíeter 
da aoe,�a e o multo te,n,po que 
permanecett inseoulto.» 

i . 
i 
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EfectlVamente. a pneumónica, 
que então grassava por todo 
o Pais, de n1aneira assustado­
ra, como ainda muitos se re­
cordan,, atingiu en• cheio toda 
a família Marto, e Franci.sco, 
o pequeno vidente, veio o mor­
rer sua vitima, pelas 10 1ioras 
da noite do dia 4 de .Abril de 
1919, ait<da não se tinham coni­
pletado dois a,ws .sobre a Apa­
rição de Maio. 

- Ven/1.4 mais logo «11uutri· 
11.//a», que estou IÍ espera de 
Nossa Senhora - e como trans­
figurada,. di.:ia a relJgiosa, 
olhava fu:amente na direccão 
de onde a 11i.são se 11,e mostra­
va. E esclarecia: 

-Desta vez 1tão era como 
lei em baixo oia Pá tima J. 1= 
eu ben• sabia <tUe era ela ... 

A ENFER M E I R A  o. LEONOR ASSUNÇÃO D E  ALMEIDA:  «À vista 
de nuvens no infinito transformava-se. Ficava agitada: «senhora 

enfermeira, venha cá ver a Nossa Senhora» 

evidéru:ia de a ur11a onde se 
encort-trava depOsitadO o corl)O 
de J aci1,ta correr .o risco de 
,er assediado pela 1n1tltídão de 
fiéis, os qu.ais re/igiOsamente 
pretendian, assenhorear-se ae 
pequenas· relíquias da vidente. 
o $11<:erdote ordenou que fosse 
o cadáver afastada da curiosi­
dade publica, ertcerrando--0 na 

E o dr. Eurico Lisboa, o mt­
dico q,,e trouxe a vlde,ite da 
cova da Iria para Lisboa, afir-
ma. por .seu turno: 

«o perfu111,, sen,ti11,,se per/e,,. 

«Eu fiz a última noite 
de vela no quarto da 
doentinha 3.9 hl - re­
corda uma das enfer­
meiras que, mais de 
perto, assistiu à doen-

locar á Cova da Iria, nas ceie· 
braç6es do 50.• ar,iversário do 
aparecimento da Virgem aos 
três pastorinhos, D. L e o n o r  
Ass1mção de Almeida afln110r 

.n.os ser sua ír,tençáo seguir pela 
TV todo o relato das cerimónias 
que ali 'liáo ser realizadas, co,n 
a prese1'ça de Pa,tlo VI. 

Por est>a altura, icí a ír11<ã. a 
Jactnta. havia caído tí cama 
tomada pelo mamo mal. Pou­
co tem.J}O depois da �rte � 
innã02tnho, corisequêncta a,11-
da da antiga doença ou resul­
tado da antiga fraqueza, de· 
cuirou-se-lM uma p le u r e sta 
purulen.ta, seguida de mt.tras 
complícaçóeS. 

Du.rGnte a enfermidade do 
irmão, ainda oonfidenciava IÍ 
Lucia, segundo esta o afirma. 
que I a S en/wra lhe ífavla de 
nooo apare<.'idb e declarado que 
em ,breve viria buscar o F1'./l.11-
Cieô0 e que ela ainda /,avia de 
ir para· dois ltospitaiS, 11ão para 
se curar mas se imolar mai.• 
� no sacrifíciO reparador, 
que 1 tan.to agradava ao oéu e 
� primelm aparição fora 

Em venfad.e, a certa altura 
toí � paro o hospital de 
'V4la Nova de Ourém, Qnde foi 
tratada durante os meses de 
Jul/w e Agosto de 1919, mas 
sem. grcrn4e resulta.do, pelO que 
voltou para casa, mas agora 
aiJidà mats doente, por'f!'C tra­
zia uma ferida no peito, que 
lhe causava grande 30/rimento, 
e mercê da qual se ,m,duzlu 
uma infecção progressiva, que 
lhe aumenttwa aitlda as doreo, 
que ela, aliás, sofria co,n a 
fll<JiOr paci§nàa. 

Em meados de Janeiro de 
1920, foi. em peregrinação a Fá.­
ttma o oonhecidO médico dr. 
Eurico Lis�, que derefou co­
nlieoer as duns viden.tes, e. 
t>endo a Jacinta. 1UU)'Uele esta­
do, empenhou-se em que ela 
vie38e para Lts!)oa. esperando 
$0JVá-la por meio de u.ma ope­
ração. 

.A /�Ilia tentou epor-se. mas 
o médicO tan.t.o insistiu que 
aca1:>ou por i,encer, E a pe(fl<e· 
na veio para Lisboa, acompa­
tlh<tda pela mde. 

pe,,sava o dr. Eurico LiSbOa 
que lhe ser.ta pOSsivel tnstalá-la 
numa casa abastada de algu­
"'4 daquelas 1n11ltas senhoras 
que ele sabia acreditarem ple- , 
11.am,mte 114$ afirmações dos vi­
dentes. A solução tl<lo agradara 
a Jacinta, que se recordava 
quanto algumas dessas sen/w· 
ras a 1tavlam martirizado co,n 
de7/t0Tacb! interrOgatóríos 11a 
COM da Jna. Talvez para ,er 

Entretanto, tlrlli.a-se conse­
guido o seu ln.ternamerito 1w 
HoSpital de D. Este/anta, a 
Jtm de ser operada - o que 
ela consíderai;a i nu til vormie 
a Virgem lhe IUWía aparecido 
e dito o dia e hora e11, que 'lil­
ria b'Uscá,,la, 

No dJa 2 de Fevereiro de 
1920, sah• do orf11nato lavaaa 
em. lágrimas, para o h.os.pital, 
onde sofre;i com raro estoicis­
mo a operação do ccrte de cos­
telas. 

Vivia, porém, o temor de 
mJrrer sozinl,a, o qiie só lhe 
11;,o aco11txeu mercê da cari­
aad.e da enferme,ra li. A.urora 
Gomes, qu.e condolda da pa. 
ciência da 1)e<Juella vidente, a 
tratava corn 1ntúto cari1iho e 
era cl.ela correspondid.a com 
tgual C01'/fx:nça. Também no 
�tal, a Jacinta afirmava 
<tUe a ser,hora por várias ve­
zes lhe Unha aparecido. 

Assim, Lisboa, a cidode-mãe 
de todas as terras de Portugal, 
ficou liga.da ao mtstérto da 
mensngem e da reveiação de 
Fcitima. * 

Mas nem só assim a nossa 
primeira cidade compartiCiva 
110S acontecimentos sobrenatu· 
rais da Cova da Iria. E1" 1938. 
graças <1 accão apostólica do 
liT. Cardeal-Patriarca de Lis­
boa. D. Manuel Gonçalves Ce­
rejeira. era ina®urado na ca­
pital o primeiro gra1•de tem­
plo em honra da Nossa Seriho• 
ra de Fátima, (11,e vi1'ha ter 
tainbém o -primeiro 1nonume1i.. 
to religioso eni <TUe se liftrma 
o t-alor da 1wssa arte moder-
7UI. * 

Em 1942, o e1icerra111ento d,i.s 
grandes comemoraç6es do is.• 
ano das Aparl<;óes, no dia 31 
d,, Outubro, foi celebrado em 
Llsõoa de manetra. sin,rular. 
Pio XII dirigiu 'l)OTa a Sé Pa­
triarcal, onde estava retinido 
todo o Episcopado Port11gv.es, 
a sua primeira 1,iensagem em 
po,-tugv.ês, consagrando o !lfu11-
ão. conforme o dese;o da vi­
dente vÍlla - a lnná Luda dtts 
DON't. ao Imaculado Ct>racão> 
dP .llaria. Pela meS?M altura. 
Lis"<>a era teatro de uma dlfs 
maf?re, ,nantfest<J,;ões de Fé 
de todo, os te,n,pos, a 9randio­
sa procis'ld() em Jwnra dtt Vir­
gem da Cova da Iria, a Se11hn­
ra dos Pastorinlws . 

'.Ainda hoje, nos cami.' 

nhos qU'e vão dar a 

Fátima., os peregúnos 

encontnm pequenos 

pastores apascentan. 

do os rebanhos, Altar 

do !Mundo, a Cova da 

Iria é <também o aftar 

da humil4ade 

ça de Jacinta 
D. Aurora da Costa Gomes: 

67 anos e natural de Lisboa, 
onde sempre tem residido. E1t· 
tro11, cor" 19 a110s, como enfer­
meira do Iiospttal de D. Este­
fania, profiss(io que fci ,u,o de­
sempenha há trés ano$ por se 
ter aposentado. t-: casada. Mora 
na Rua Leão de Oliveira. 

E' com multa alegria e agro,. 
decimer1to sincero a Deus q11e 
náO me canso de recordar ter 
sido e1i que ffa a últit,,a vela, 
no hospital. IÍ doentinha do 
quarto n. 39. Era uma cria"ça 
Qlle enternecia todos quantos 
dela se acercavam. Uma crian­
ça diferente das outras ... 

Um voto do enfermeira sr.• 
D. AurOTa da Costa Gomes: 
assistir, com todo o entttsiasmo 
e fé. eis celebraç/Jes do clnqtteri.. 
teriário do aparecimento da Vir­
gem aos Pastorinltos. através da 
televisão. Gostaria 1me,iso de se 
deslocar a Fátima - acer,tua. 
«O povo é 1n.dto e a Idade 1ti 
não l/,e permite ... ». 

Ao evocar os distantes dia. s de 
Pevereiro, en, que a vidente per­
·maneceu numa ctas camas dO 
Hospital de D. Este/C.nla, eLu· 
cida: 

- Era uma criOnça pacífica 
no seu sofrin<ento. No entanto, 

NEGOC IAVA 
COM «MINHSPlõ(S» 

TREVEROS, 9. - O Tribunal 
co"eccio,uu de Treveros con­
den0tt a 1000 marcos de m111ta 
u,,. r e p r e se1ita11te comercial 
que. ser" teT sollcitadO autori­
zação á reparttção dos correios, 
cedett um certo 7'U1Mro de pe­
quenos aparelhos ernissores-re­
ceptores denondnados «ndnf-e3-
plóes»: Con, as dimensões de 
uma caixa de fósforoo, este1J 
pequenos engenhos de escuta. 
distribuídos Uegalmerite no cir­
cuito comercial, p e r m i t e 1n 
acompanhar cortversações a ra­
zoctvel distancia e até meS1no 
através de tréS ou quatro pare­
aes. 

Segundo um perito que pr€$­
tou declar�óes ao tribunal, o 
1uncio1<amento de um destes 
apareUios basta para perturbar 
a orientação pela rádiO de um 
avião que aterre nas pro:rlml, 
dades. 

Na .11.<mania-Palatlnado uma 
orcte,,. da Políela local proíbe 
a venda livre dos «mtr1!-espllles», 
mas 1'.áo o seu fabrico e a veri­
da em estabewcimentos, sob a 
fiscaliza<;ã.o dos c o r r e i  os. -
(F. P.). 

1 fe,:·=.�,,1:�:.,;=:1.=:.,;�=:.,;:.,;=:.,;=:.,;�:.,;=:.,;=��:.,;=�=:1.=r1.�:,.;=:1.=:1.��=.,,::::�:,.;:::::.il'-=�=�=::.-.::::::1.=:1.�::;;;;::;::::::::::::::r.::s:1.=:1.i:í::1.=:1.=:1.:::::1.=:,.;=:1.=:1.:::::1.=r1.=:,.;::::r1.=:.,;=r1.=r1.:::::,.;=r1.=r1.::::r1.=r1.=r1.=:1.:::::.,;=:1.=r1.::::r1.=:.,;=:.,;�:.,;=�=�n 
r � � 

1 ittrio �e oticitti l 1 
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